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Comunicado 
 

Para conhecimento e orientação dos filiados e demais interessados, divulgamos os resultados e conclusões  

das:   

 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - 31.03.2014 – 14h00 

Ordem de Trabalhos: 
1 – Apreciar e deliberar sobre o Relatório e Contas 2013, e Parecer do Conselho Fiscal. – Relatório de 

Atividades aprovado por unanimidade;  - As Contas e o Parecer do Conselho Fiscal foram 

aprovados por maioria, apenas com uma abstenção. 

2 –Apreciar e deliberar sobre o Orçamento Geral 2014 proposto pela Direcção. – Aprovado por 

unanimidade. 

3 – 30 minutos para tratar de assuntos relevantes e de interesse para a Classe. Por deliberação da 

Assembleia, este ponto passou para a Assembleia Geral seguinte. 

 

                                                       
 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - 31.03.2014  

Ordem de Trabalhos: 
1 – Discussão sobre cotização em atraso. A Direção apresentou uma proposta para reduzir 50% dos 

débitos.  - Proposta que foi aprovada por maioria, apenas com uma abstenção. 

2 –Alteração à tabela de cotização. A Direção apresentou uma proposta para reduzir cerca de 50% dos 

valores da tabela em vigor. - Proposta que foi aprovada por unanimidade. 

3 – Alteração dos Estatutos. A discussão foi adiada para nova Assembleia Geral a convocar para o 

efeito. 

4 – 30 minutos para tratar de assuntos relevantes e de interesse para a Classe.  
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A tónica dos debates incidiu, mais uma vez, sobre: o novo 

modelo da formação dos treinadores, que não agrada aos 

treinadores;  Por outro lado, é preciso maior firmeza  da 

associação para exigir das entidades competentes o rigoroso 

cumprimento da regulamentação desportiva em vigor, no que 

concerne às habilitações necessárias para integrar as equipas 

técnicas. 
 

Após os esclarecimentos prestados pela  direcção sobre os 

resultados das inúmeras diligências feitas junto dos responsáveis 

governamentais e da FPF, no sentido de manifestar as 

preocupações e discordância sobre a implementação destas medias que não estão de acordo com os 

interesses da classe, foram feitos pelos associados apelos à união em torno da Direcção e reforço da classe, 

tendo em vista,  exigir de quem de direito o respeito, o reconhecimento e a merecida dignificação da 

Classe pelo importante papel desempenhado no desenvolvimento do futebol, na formação integral 

dos jovens e na promoção da imagem e do prestígio de Portugal no mundo. 

 

É necessário promover entre a classe o debate sobre a crise no 

futebol e quais as medidas a adotar para a debelar, como já 

sucede com os outros sectores de actividade e os cidadãos em 

geral. A UEFA está preocupada com o fair play financeiro, a  

formação de jogadores, etc, mas em Portugal ninguém está 

preocupado com isso, nem com os quadros competitivos. O 

Congresso Nacional de Junho e o Fórum do Treinador de 

Futebol/Futsal da Maia foram considerados por vários dos 

intervenientes dois momentos altos da classe que em muito 

contribuiram para a dignificar e prestigiar, que devem servir 

como bons exemplos a seguir. A Direção da associação está de 

parabéns, mas a associação deve apostar ainda mais na organização de convívios e tertúlias para 

aproximar os treinadores e angariar novos sócios. Por outro lado, os treinadores mais “mediáticos” devem 

aproveitar a sua presença nas conferências de imprensa, nos fóruns e em panéis televisivos para defender 

os interesses e ajudar a promover a sua classe.  
   
Finalmente, a direcção congratula-se pela participação dos associados e pelos preciosos contributos dados, 

nas variadíssimas e interessantes intervenções feitas sobre os assuntos em debate, e exortar os Treinadores 

a participar ativamente na vida da sua associação de Classe, cumprindo com os seus deveres estatutários, 

de modo a torná-la cada vez mais forte e com maior peso institucional para que possa enfrentar com êxito 

os desafios do presente e do futuro.  

                    
                                                  A Direcção 


